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N
a noite de segunda-fei-
ra, um grupo de diri-
gentes colorados teve
acesso a um primeiro

relatório da Due Diligence que a
Ernst & Young, uma das maio-
res firmas de auditoria do mun-
do, realizou nos procedimentos
administrativos e financeiros do
Inter entre janeiro de 2015 e de-
zembro de 2016, período da ges-
tão de Vitorio Piffero. O trabalho
se iniciou em janeiro e foi exaus-
tivo, sendo prorrogado pelo me-
nos duas vezes. O resultado as-
sustou até mesmo os dirigentes
mais calejados. Há inconsistên-
cias importantes que serão mos-
tradas aos conselheiros em uma
reunião que será marcada exata-
mente com esta finalidade.

Um grupo de cinco empresas,
todas do ramo da construção ci-

vil, chamou a atenção dos audi-
tores. Elas têm informações em
comum, inclusive o número de
telefone, e também foram clien-
tes do mesmo escritório de con-
tabilidade. No período investiga-
do, as cinco empresas, que va-
riam de micro a médio porte, re-
ceberam mais de R$ 9 milhões.
A uma delas, com sede em apar-
tamento de cobertura em Tor-
res, foram destinados mais de
R$ 5 milhões do Inter. Uma ou-
tra indica como endereço comer-
cial uma rua em um bairro popu-
lar de Viamão.

Os atuais dirigentes do Inter,
bem como os analistas da Ernst
& Young, não encontraram ne-
nhuma obra no Beira-Rio realiza-

da no período que pudesse justifi-
car um investimento deste porte.
O CP entrou em contato com diri-
gentes do clube na gestão de Pi-
ffero, como o 1º vice, Pedro Affa-
tato, e o vice de patrimônio,
Emídio Ferreira. Affatato não re-
tornou as ligações. Emídio afir-
mou que não reconhece os valo-
res e disse que o clube fez mui-
tas obras no Parque Gigante, por
exemplo. “Não tenho lembrança
dos valores, mas com certeza
não chegaram a R$ 9 milhões.
Estou tranquilo. Quem não deve,
não teme”, disse o ex-dirigente.

Outro problema confirmado
pela Ernst & Young, que já ha-
via sido apontado pelo Conselho
Fiscal, foi a quantidade e os va-
lores dos adiantamentos em di-
nheiro realizados no caixa do
clube. Segundo a Due Diligence,
os dirigentes daquela época sa-
caram um valor total de mais de
R$ 9 milhões em saques que che-
garam a milhares de reais de ca-
da vez. Muitos, inclusive, foram
justificados depois com notas fis-
cais das mesmas empresas de
construção civil.

Os resultados da auditoria es-
tão sendo analisados pelo Conse-
lho de Gestão e, depois, serão le-
vados ao Conselho Deliberativo.
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nas contas de 2015/16
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O QUE É DUE DILIGENCE?
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■ É um tipo de auditoria mais
aprofundada, normalmente enco-
mendada quando uma empresa
está prestes a ser vendida ou vai
repassar a sua administração. É
uma investigação que pode ser
realizada antes de uma operação
empresarial, seja pelo interessado
em ingressar societariamente, se-
ja por algum interessado em ad-
quirir uma empresa. É incomum
de ser feita em clubes de futebol.

Resultados da auditoria estão sendo analisados pelo Conselho de Gestão e serão apresentados no Conselho Delibrativo


